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Introdução 
O conhecimento do comportamento temporal das precipitações de uma determinada região é indispensável para a 

produção agrícola. A água da chuva é diretamente responsável pela produtividade e qualidade agrícola podendo, na sua 
ausência, comprometer as colheitas e o desenvolvimento das plantas (Silva et al; 2013). As regiões semiáridas possuem 
elevada variabilidade espacial e temporal de precipitação, porém apresentam tendências ao longo do tempo. Segundo 
Siqueira et al. (2006), os fenômenos naturais freqüentemente apresentam-se com uma certa estruturação nas variações 
entre vizinho, e também em um determinado tempo guardam semelhanças com realizações observadas em tempos 
futuros. Assim, o conhecimento da Normal Climatológica de um determinado local é de suma importância para definir 
os melhores períodos de plantio e colheita, a fim de minimizar possíveis perdas agrícolas, bem como para subsidiar 
ações de enfrentamento de secas e/ou enchentes. De acordo com Berlato (1992) o conhecimento dos valores médios, a 
variabilidade e freqüência em que ocorrem determinadas variáveis climatológicas, com base numa série histórica de 
longo período são essenciais para o planejamento agrícola e gestão dos recursos hídricos. 

 A Normal Climatológica é definida, segundo a Organização Meteorológica Mundial, como valores médios que 
foram calculados a partir de períodos relativamente longos e uniformes, que compreenda no mínimo três décadas 
consecutivas. No Brasil, as observações meteorológicas só começaram a ser observadas de forma continua a partir de 
1910, e as primeiras Normais Climatológicas foram publicadas pelo Escritório de Meteorologia do Ministério da 
Agricultura em 1970 dos períodos de 1931 a 1960. (INMET, 2013) 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a variabilidade das Normais Climatológica de Pesqueira-PE no 
período de 1931 a 1960 e 1961 a 1990 e comparar o comportamento da precipitação dos últimos 60 anos.  

 
Material e métodos 

A. Área de estudo 
A pesquisa foi desenvolvida na bacia representativa do Alto do Ipanema, sub-bacia do Rio Ipanema, que abrange os 

municípios de Arcoverde e Pesqueira. Segundo Koopen, a condição climática desta área é do tipo BSsh, extremamente 
quente, semiárido. A precipitação total anual média é de 730 mm, com temperatura média de 23°C e evapotranspiração 
potencial anual media de 1683 mm. Hargreaves (1974). A vegetação predominante é a caatinga hipoxerófila, cactáceas 
e bromeliáceas. Montenegro & Montenegro (2006).  

 
B. Série pluviométrica 

A série pluviométrica utilizada para a composição da Normal Climatológica de Pesqueira está compreendida entre 
os períodos de 1931 a 1960 e 1961 a 1990 para a construção e comparativo de duas Normais. Para verificar se o 
comportamento da chuva vem-se mantendo, foi analisado também um comportamento preliminar dos anos de 1991 a 
2012. As análises foram feitas a partir da estatística descritiva com os dados totais mensais e anuais de chuva expressos 
em altura de lâmina d’água (mm), sendo obtidas, para cada mês: média aritmética (X ), mediana ( ), coeficiente de 
variação ( ), curtose (Cc), assimetria (As), desvio padrão (s), valor mínimo (Min), valor máximo (Max). Todas as 
análises foram realizadas em planilha eletrônica do Microsoft Excel e no software Statistica (Statsoft, 2001). 

 
Resultados e Discussão 

A partir da série histórica estudada pode-se observar que a média anual de precipitação aumentou consideravelmente 
quando comparamos às duas normais climatológicas (Tabelas 1).  

A média anual para o período de 1961 a 1990 foi de 701 mm, corroborando com Santos et al.(2012) e Hargreaves 
(1974), que encontraram precipitação média de aproximadamente 730 mm ano para região. A baixa pluviosidade nos 
anos de 1935, 1943 e 1946, que chegaram a no máximo 200 mm ano, interferindo para que a normal climatológica do 
período de 1931 a 1960, que apresentou média anual de 485 mm. 

Na Tabela 1 observa-se que o coeficiente de variação e o desvio-padrão foram elevados, mostrando uma grande 
variabilidade temporal da chuva desta região, corroborando com Silva et al. (2013) que afirmaram existir um grande 
variabilidade temporal e espacial para esta região. 
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Os coeficientes de curtose e assimetria avaliam os dados quanto à aderência à distribuição Normal de freqüência. 
Nota-se que os valores de precipitação não se aproximaram da normalidade, uma vez que não apresentaram coeficientes 
de curtose e assimetria próximos de zero. Os meses apresentaram distribuição assimétrica pronunciada, em particular o 
mês de Janeiro (Figura 2). Os dados de precipitação apresentaram valores discrepantes em quase todos os meses do ano, 
sendo a maior freqüência desses Outlires referentes ao período seco (Figura 2). Os altos valores e a freqüência que eles 
ocorrem deixam os totais acima da média e mostra a vulnerabilidade da região a valores extremos.  

Por meio da análise da Figura 3, observou-se que o período seco, compreende de agosto a janeiro e o período 
chuvoso de fevereiro a julho. Os valores máximos de chuva mensal foram verificados nos meses de abril e maio com 
média de 106,66 mm e 97,33 mm respectivamente. O período chuvoso desta região representa 76,6% da chuva total 
anual, com média de 85,12 mm.mês-1 e o período seco uma média de 26,03 mm.mês-1. De acordo com a análise da série 
histórica, observa-se que a Normal Climatológica do período de 1961 a 1990 foi superior em 21,24% à observada para o 
período de 1931 a 1960. Tal comportamento vem-se mantendo, e isso foi constatado com a análise preliminar dos anos 
de 1991 a 2012 (Figura 3). Pode-se verificar que houve um aumento de chuvas no período considerado chuvoso e uma 
redução das chuvas no período considerado seco para esta região. Esses eventos observados reafirmam o que 
pesquisadores destacam no IPCC (Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas), sobre aquecimento global e 
aumento de extremos, ou seja, que os períodos mais chuvosos iriam apresentar aumento considerável de chuvas e que 
os períodos secos iriam ser ainda mais secos. Esses extremos, ora com períodos de chuvas intensas ora com períodos de 
escassez, refletem em enchentes ou em secas severas, aumentando assim o alto risco de perda na produção agrícola. 
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Figura 1. Localização no mapa de Pernambuco da área de estudo e rede de drenagem da bacia do Alto do Ipanema.   
 
Tabela 1. Estatística de totais mensais da chuva (mm) no município de Pesqueira-PE, referente aos períodos de 

1931 a 1960 (colunas cinza) e 1961 a 1990 (colunas amarelas). 
 

 
 
 

 
 
Figura 2. Boxplot referente aos períodos de 1931 a 1960; 1961 a 1990 e 1991 a 2012.  
 
 

 
 
Figura 3. Precipitação mensal dos períodos de 1931 – 1960 e 1961 - 1990 e 1991 – 2012.   


